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CADERNO DE ENCARGO S 
 
 
1 . O BJET IV O 
 

O ca de rno d e en ca rgos t em po r ob j e t i v o o r ien t a r as co nd içõe s 
b ás ica s do s se rv i ço s cont ra ta dos pe l o S EHAC . 
 
 
2 . F I NALI DADE DA CONT RAT AÇÃO 
 
Con t ra t a ção d e p ro j e to s comp lemen ta res pa ra a fu tu ra 
co ns t rução e re f o rm a e amp l ia ção dos se to re s d e Nu t r i çã o e 
d ie té t i ca , re f e i tó r io e su a c i rcu la çã o de acesso , sa la do morgue e 
in ter l igação , co r re spo ndendo um a á rea e s t imad a e m 1.084, 00 m ², 
se ndo t od os o s se t o re s lo ca l i za dos no Ho sp i ta l A lc id es Ca rn e iro , 
s i t u ad o à Ru a V igá r io Co r rê a , Nº 1 . 34 5 , Co r rê as , Pe t ró po l i s – RJ . 
 
 
3 . P RAZO 
 
O p ra zo pa ra e xe cu ção dos se rv iço s é de 02 (Do is ) m eses. 
 
 
4 . MEMORIAL DES CRIT IV O 
 
 
O s p ro j e to s a se rem co n t ra tado s pa ra a s á re as d e re fo rma e 
a m p l iação a c im a e le ncada s , se rão o s  a  segu i r  re lac ionados ,  
con s id e ra nd o q ue a s á reas d e a t uação se en co nt ra m lo ca l i za da s 
j u nto à e d i f í c ios e x is te n te s . Devem os con s id e ra r, no e s t ud o em 
q ue s tão a ava l ia çã o d as red es ex is te n te s com a s de vid as 
con s id e ra ções q ue a b ra ng e sua capa c id ad e es t ru tu ral,  co m 
re lação à amp l ia çã o p ropos t a , de acordo com as o r ien taçõe s pa ra 
a p re se nta ção do s p roj e tos : 
 
 
4 . 01 – I NST ALAÇÕE S HIDRÁULI CAS 
 
 

- P la n ta de s i tu ação co m ind ica ção da con e xã o co m o s is tem a 
e x is t en t e e / o u a p ropo s ta de p ro j e to pa ra me lho r ia e /ou amp l iação 
d es ta , in d ica nd o a loca l ização de to da s a s t u bu laçõe s ide n t i f i cad as 
n o e n to rn o da s cons t ru çõe s que a tua rem os as q ua is u t i l i za re mos 
p a ra o fo rn e c ime n to de águ a q ue n te e f r ia .  
 
 
1 . De f in ição , d imen s ion ame nto e re p res en ta ção do s is t em a d e 
á g ua qu en t e , in c lu indo a a l imen ta çã o de á g ua qu en t e e d e á gua 
f r ia , lo ca l i za çã o p re c isa d os c om po ne n te s , ca ra c te r ís t i ca s t é cn icas 
d os equ ipamen to s do s is t ema , dem and a de água q ue n te e demanda 
d e água f r ia , b em com o as in d ica çõe s ne cessá r ia s à ex ecu çã o das 
in s ta laçõe s . 
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2.  D ado s  qu an t i ta t i vos ,  esp ec i f i c açõ es  té cn ica s  d e  m a te r ia i s  e  
p ro je to  de  in s ta la çõe s  h id ráu l i ca s  re la t i vos  à  ed i f i c açã o .  
 

3 . Memó ria  d e cá lcu lo e e xp l ica t i vo do s cá lcu lo s de : b a r r i l e t e , 
co lu na s d ’águ a, s is t e ma de sucçã o, re ca lqu e, con sum o d iá r io d e 
á g ua , vo lum e do s rese rva tó r io s , ve r i f icaç ão d a p ressão no po n t o 
m a is des f avo ráve l e t c . 
 
4 . Obse rva r a nã o in te r f e rên c ia ent re e lemen t os d os d iverso s 
s is te m a s e con s id e rar a s fa c i l i da de s d e a ce sso pa ra inspe ção e 
m a nu tenção da s in st a la ções h id ráu l i ca s . 
 
 
4 . 02 – ES GOT O S ANI T ÁRI O 
 
 
1 . D im ens ion am en to e rep re se n ta ção d o s is t ema de E sgo to s 
S an i t á r ios , i n c lu indo a lo ca l i za çã o p rec isa d os co mp onen tes , 
ca ra ct e r ís t i ca s t é cn icas d o s e qu ipamen tos do s is t ema , d ema nda s , 
b em como as ind icações ne ce ssá r ia s à e xe cu çã o das in s ta laçõe s . 
 
2 . Deve rão se r ap resen tad os o s segu in te s p rodu to s g rá f icos : 
 
 
- P lan t a d e s i tu ação com ind ica ção da cone xã o co m o s is t em a 
e x is t en te e /o u a p ropos t a de p ro j e to pa ra m e lh o r ia e /o u am p l iação 
de las , ind ica ndo a lo ca l i za ção de to da s as t u bu la çõe s iden t i f icada s 
n o ent o rn o d as con s t ru ções que a t ua remo s co m cone xã o ex te rnas 
e a s re des ex is ten te s da s con cess ioná r ias e dema is e qu ipam en tos 
d e in te re sse . 
 
- P lan t a de cad a n í ve l da ed i f ica ção , p re f e ren c ia lm en te em e sca la 
1 : 50 , co nte nd o ind ica ção da s tub u la çõ es q u an to a co mp r imen to s , 
m a te r ia l , d iâme t ro e e levação , lo ca l i za çã o p re c isa do s a pa re lh os 
sa n i tá r io s , ra lo s e ca ixa s s i f on ad a s , p eça s e ca ixa s de in sp eção , 
tu bos de ven t i l ação , ca ixa s co le t o ra s e in s ta la çõe s de 
bombe am en t o , se h ou ve r , ca ixas sep a ra do ra s e ou t ro s . 
 
- De se n ho s d a ins t a la ção d e e sgo t o san i t á r io em rep re se n tação     
i somé t r i ca re fe ren t es à rede ge ra l , com in d ica ção d e d iâm e t ro e 
co mp r imen t o d os t u bo s , ram a is , co le t o res e sub co le t o res ,  
inc lu indo  g re lhas   de  escoamen to ,  no  p iso  da  coz inha ,  com bande ja  
co le to ra . 
 

- Q ua n t i t a t ivos e e sp ec i f i ca çõ es té cn ica s de m a te r ia is , se rv iço s 
e eq u ip am en to s ; re la tó r io t é cn ico , con f o rme P rá t ica Ge ra l d e 
P ro je to . 
 
- O b se rva r a n ão in te r f e rênc ia en t re e lemen tos do s d ive rso s 
s is te m a s e con s ide r a r as f a c i l i dade s  de a ce sso p a ra inspe çã o e    
m anu ten ção da s in s ta la çõ es de e sgo to s sa n i tá r io s . 
 
 
4 . 03 – ÁG UAS PLUV IA I S 
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1 . De f in içã o , d ime n s ionam ent o e re p re s en t ação d o s is t em a d e 
Dre n ag em de Á gu as P luv ia is , lo ca l i zaçã o p rec isa d os co m po nen tes , 
ca ra c te r í s t i ca s té cn icas dos equ ipamen tos do s is t em a , dem anda s, 
be m como a s in d ica çõ es ne ce ssá r ias à e xe cu ção da s in s ta lações . 
 

2 . De ve rão se r ap resen tad os o s segu in te s p rodu to s g rá f icos : 
 

- P la n ta de s i t ua ção ao n íve l da rua , e m e sca la m í n im a d e 1 :500 , 
in d icand o a loca l i zação de t od as a s re de s e ra ma is e x te rno s , 
in c lus ive re de s d a co n ce ss ioná r ia , po s ic ion am en t o d e tod os o s 
e lem en t os     de co le t a e ca rac t e r ís t i cas da s respe c t i va s á rea s d e 
con t r ibu ição , co m d im en sõ es , l im i t e s , co tas , in c l ina ção , sen t id o 
d e e sco am en t o , p e rmea b i l i dad e e o ut ro s . 
 
- P la n ta da cob e r t u ra e d em a is n í ve is d a ed i f i ca ção , o nde co ns tem 
á rea s de con t r ib u içã o, p re fe ren c ia lme n te em e sca la 1 :50 , 
con te ndo a loca l i za ção d e to do s os co m ponen t es d esc r i to s n o e s t ud o 
p re l im in a r e d imen sõ es , d ec l i v id ad es , ma te r ia is e dema is 
ca ra c te r í s t i ca s d e cond ut o res , ca lha s , ru fo s e cana le t as ; co r te s , 
p re fe re n c ia lme n te em e sca la 1 :50 , in d icando o po s ic ion am en to dos 
con du to res ve r t i ca is . 
 
- De se nhos em esca las a d eq uada s , o nde co ns te m o 
p os ic io n amen to , d imen sões f í s i ca s e ca ra c t e r í s t ica s d e 
in s ta laçõe s d e b om be am en t o , d renos e ca ixa s d e inspe çã o, de a re ia e 
co le to ra . 
 

- I som ét r i co d a ins ta l a ção . 
 

- Q u an t i t a t i vos e espe c i f i ca çõe s té cn ica s d e m a te r ia is , se rv iços 
e eq u ip am en t os ; re la tó r io técn ico , con fo rm e P rá t i c a G e ra l de 
P ro j e to . 
 

- O b se rva r a nã o in te r f e rên c ia e nt re e lemen to s do s d ive rso s 
s is t ema s e co ns ide ra r a s f a c i l id a de s de acesso pa ra inspe çã o e 
man u te n çã o da s ins t a la ções de d renag em d e águ as p lu v ia is . 
 
 
4 . 04 – I NST ALAÇÕ ES E LÉT RICAS 
 
 
- P l an t a de s i t ua ção com i nd i ca çã o d a conex ão com o s i s t em a 
ex i s t en t e e / ou a p ropos ta de p ro j et o par a m el ho r ia e / ou am p l i ação 
d e l as , i nd i cando a l oca l i za ção de t odas as t ubu l ações i den t i f i cad as 
no en t o rno das cons t ru ções em que a t ua r em os . 
 

- P l an t a de cad a n í ve l d a ed i f i ca ção , p re fe ren c i a lmen t e em es ca l a 
1 : 50 , con tendo i nd i ca ção d as t ubu l ações e  suas  l igações  com  os 
q u a d ro s  de  d i s t r i b u iç ã o  d e  en e rg i a .  
 
1 . D ia g ra ma un i f i l a r d a ins ta lação . 
 
2 . Dad os qu an t i t a t ivos e e spe c i f i ca ções té cn icas de ma te r ia is 

e se rv iço s re la t ivos ao p ro j e to de ins t a la ções e lé t r icas d a 
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e d i f icação . 
 

3 . Mem o ria l d e cá lcu lo e e xp l i ca t i vo com a co nso l id ação de to das 
a s in f o rmações necessá r ias  para  sua  execução .  
 

4 . O b se rva r a n ão in t e r fe rên c ia en t re e lemen t os d os d iverso s 
s is te m a s e co ns ide ra r a s f a c i l i da des de acesso pa ra in sp eção 
e m a nu t enção da s in st a la ções e lé t r i ca s . 
 

5 . De ve rão se r ap re se nta dos os se gu in te s p rod u to s g rá f icos : 
 

- Qu an t i ta t i vos e espe c i f i caçõ es t écn i cas de m at e r i a i s , se r v i ços 
e equ i pam en t os ; re l a t ó r i o t é cn i co , con fo rm e P r á t i c a Ge ra l d e 
P ro j e t o . 
 

- Obse rva r a não i n t e r f e r ênc i a en t re e l em e nt os dos d i ve rsos 
s i s t em as e cons i der ar as f ac i l i dad es d e ac es so p ar a i nsp eç ão e 
m anu t enç ão das i ns t a l açõ es de es go tos sa n i t á r i os . 
 
 
4 . 05 – T E LE FONI A 
 

1 . Re p re sen ta çã o do s is tem a de Te le f on ia , in c lu indo a ca ixa 
d e d is t r ibu içã o g e ra l , l o ca l i za ção p rec isa dos compone n tes e 
ca ra c te r í s t icas t é cn icas d os eq u ipamen to s , be m  co mo a s in d icaçõe s 
n e ce ssá r ia s à exe cu ção d as ins ta la ções . 
 
2 . De ve rão se r ap re se nta do s os se gu in te s p rod u to s g rá f icos : 
 
- P la n t a d e ca da n í ve l d e ed i f icação , de p re f e rênc ia na esca la 1 :5 0 , 
con te nd o a ind ica ção da tub u laçã o se cund á r ia , lo ca ção da s ca ixas 
d e sa íd a , de d is t r ib u ição d e á rea e g e ra l , e n t rada de cab os e 
ca ra c t e r í s t ica s do re c in to on de f o r in s ta la da a cen t ra l p r ivad a de 
com u tação t e le fôn ica . 
 

- L a y o u t  p re l im ina r da cen t ra l. 
 

- E spe c i f icaçõe s té cn icas de m a te r ia is , se rv iço s e e qu ipame n to s ; 
re la tó r io té cn ico , con fo rm e P rá t i ca Ge ra l de P ro j e to . 
 
- O b se rva r a não in t e r f e rê nc ia e nt re e lem en tos do s d ive rsos 
s is te m a s e con s ide ra r a s fa c i l id a des d e a ce sso pa ra in spe ção e 
man u te nçã o das ins t a la çõ es d e te le f on ia . 
 
 
4 . 06 – RE DE LÓG I CA 
 

1 . D ia g ra ma un i f i l a r d a ins ta lação . 
 

2 . Dad os qu an t i t a t i vos e espe c i f i ca ções té cn ica s de ma t e r ia is 
e se rv iços re la t i vo s a o p ro j e to de ins t a la ções de re de lóg ica d a 
e d i f icação . 

 
3 . Me m ó ria d e cá lcu lo e e xp l ica t i va. 
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4. O b se rva r a n ão in t e r fe rên c ia en t re e lemen t os do s d iverso s 
s is te m a s e co ns ide ra r a s f ac i l id a de s de a ce sso pa ra in sp e çã o e 
m a nu tenção da s r e s p e c t i v a s  in st a la ções. 
 
 
4 . 07 – C I RCUIT O FECHADO DE TV (CFT V ) E CONT RO LE DE ACE SS O 
 
 

1 . De f in içã o e re p re se n ta çã o do s is t ema d e C i rcu i t o Fe ch ad o d e 
TV , loca l ização p re c isa do s compo nen tes , d ime ns ionam e n to e 
ca ra c te r í s t icas t écn icas do s eq u ipamen tos do s is tem a , be m co mo 
a s in d icações nece ssá r ia s à execu çã o d as in s ta laçõe s . 
 

2 . Q u ant i t a t ivos d e se rv iço s e fo rne c im en to s de toda s as ind icaçõ es 
n ece ssá r ias à f i xa çã o d os p ra zos d e e xe cu ção . 

 

3 . De ve rão se r ap re se nta do s os se gu in te s p rod u to s g rá f icos : 
 

- P lan t a de ca da n í ve l da ed i f i ca çã o, p re f e ren c ia lme n t e em e sca la 
1 : 50 , con tend o ind ica ção d e lo ca ção e ca ra c te r ís t i ca s do s 
re cep t o re s , a á rea d e v isua l iza çã o de c ad a recep t o r , a re de d e 
d is t r ib u ição, lo ca çã o e á rea da ce n t ra l d e m o n i to re s e in d icaçõe s 
d a in f ra es t ru tu ra ne ce ssá r ia p a ra a l im e n t a ção do s equ ipame n to s . 
 

- P la n ta s da s á re as ex te rn as com a s m esma s in d icaçõe s . 
 
-  l a y o u t p re l im ina r d a cen t ra l de m o n i to res . 
 
- D ia g ra m a e squemá t ico de l i gação dos comp on en t e s . 
 
- Q ua n t i ta t i vo s e espe c i f i ca çõe s té cn ica s de ma t e r ia is , se rv iço s 
e e qu ip am en t o s . 
 

- Re la tó r io té cn ico , co n f o rme P rá t i ca Ge ra l d e P ro j e to . 
 

- O b se rva r a nã o in te r f e rên c ia en t re e lemen tos dos d ive rso s 
s is te m a s e con s ide ra r a s f a c i l ida des de a ce sso pa ra inspe çã o e 
m an u te nção d a s ins t a la çõ es de CFTV e de a ce sso . 
 
 
4 . 08 – DET ECÇÃO E ALARME CO NT RA INCÊNDIO 
 

1 . De f in ição e rep re sen t açã o do S is t ema de De tecção e A la rme 
d e I ncê nd io com a lo ca l i za ção p rec isa d os com pone nte s , 
d im ens ion amen t o e ca ra c te r ís t ica s té cn ic as dos equ ip am ent os d o 
s is te m a , b em com o as ind ica çõ es ne ce ssá r ia s à e xe cu çã o das 
in s ta laçõe s . 
 
2 . De ve rão se r ap re se nta do s os se gu in te s p rod u to s g rá f icos : 
 

- P lan ta d e t odas as á reas q ue po ssu am in s ta laçõe s de 
d e te cçã o e a la rm e d e incênd io , p re fe re n c ia lm en t e em e sca la 1 : 50 , 
con te nd o a ca ra c te r ização p re c isa do s comp onen tes in d icado s n o 
e s tudo p re l im ina r qua nt o ao pos ic ioname n to , t i po d e eq u ip amen t o , 
co mp r ime n to s e d ema is ca ra c te r í s t i ca s . 
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- Co r t es ge ra is pa ra in d icação d o po s ic ion am e nto de co mponen t e s. 
 

- L a you t p re l im ina r d o pa ine l cen t ra l e do s pa in é is repe t id o re s. 
 

- Q u a n t i t at i vos e e sp e c i f i ca ções t é cn ica s de m at e r ia is , se rv iço s e 
e qu ip am en to s . 
 

- Re la t ó r io té cn ico , con f o rme P rá t i ca Ge ra l d e P ro j e to . 
 
- O b se rva r a não in t e r f e rê nc ia e nt re e lem en tos do s d ive rsos 
s is te m a s e con s ide ra r a s fa c i l id a des d e a ce sso pa ra in spe ção e 
man u te nçã o des t as inst a la çõe s . 
 
 
4 . 09 – PREV ENÇÃO E CO MBAT E A I NCÊ NDI O E PÂNICO 
 

1 . Co ns is te n a d e f in ição , d im ens ion am en t o e re p re se n ta çã o d o 
S is te ma     de     P re vençã o     e Comba te a     In cê nd io , in c lu indo     a 
lo ca l i za çã o p re c isa d o s compo ne n te s , ca ra c te r í s t ica s té cn ica s d os 
eq u ipame n to s d o s is t ema , d em a nda d e água , b em como as 
in d icaçõe s ne ce ssá r ia s à execução d as ins t a la çõe s . 
 

2 . Q u ant i t a t ivos de se rv iço s e fo rne c imen tos de ma t e r ia is . 
 

3 . De ve rão se r ap re se nta do s os se gu in te s p rod u to s g rá f icos : 
 
- P la n t a d e s i t ua ção , em e sca la a deq uada , co m ind ica çã o das 
can a l iza çõe s e xt e rna s , inc lus iv e re de s e x is ten te s das 
con c ess io ná r ia s e ou t ra s de in te resse . 
 
- P la n t a ge ra l pa ra cada n í ve l da ed i f icação , p re fe ren c ia lmen te e m 
e sca la 1 : 50 , co n tendo in d ica çã o d as t u bu la çõ e s, co m p r ime n to s , 
va zõe s , p ressões n os pon to s d e in te res se , co tas d e e levação , 
reg is t ros , vá lvu la s , ex t in to re s, esp ec i f i ca çõ es dos m a te r ia is bá s ico s 
e o u t ros . 
 
- Rep resen ta çã o isomé t r i ca , em e sca la adequ ad a , d o s s is t emas d e 
h id ra n te s ou ma ngo t in ho , chu ve iro s au tomá t ico s , com in d icação de 
d iâm e t ros, compr im en tos do s tu bo s e das ma ng ue i ras , va zõe s nos 
po n to s p r in c ip a is , co t a s d e e leva ção e ou t ro s . 
 
- De s enh os e sq ue má t ico s re f e re nt e s à sa la de b omb as, re se rva t ó r ios e 
ab r ig os . 
 
- Q u an t i t a t ivos e e spe c i f icações t é cn ica s de m a t e r ia is , se rv iços e 
e qu ip amen to s . 
 

- Re la t ó r io té cn ico , con f o rme P rá t i ca Ge ra l d e P ro j e to . 
 

- O b se rva r a não in t e r f e rê nc ia e nt re e lem en tos do s d ive rsos 
s is te m a s e con s ide ra r a s fa c i l id a des d e a ce sso pa ra in spe ção e 
man u te nçã o des t as inst a la çõe s . 
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4 . 10 – CL I MAT I ZAÇÃO 
 

1 . De f in ição , d imen s ionam en to e rep re sen t açã o de to do s o s seu s 
co m po ne n te s. 
 
2 . Q u ant i t a t ivos d e se rv iço s e fo rne c ime n t os de m at e r ia is e 
a s ind ica çõ es ne ce ssá r ias à f i xação dos p ra zo s d e exe cução . 
 
3 . De ve rão se r ap re se nta do s os se gu in te s p rod u to s g rá f icos : 
 
- P la n ta d e cad a n íve l da ed i f i caçã o e co r t es , p re fe ren c ia lmen te e m 
e sca la 1 : 5 0, co nt endo ind ica ção d os d uto s de in su f lamen to e re to rn o 
d e a r , cana l i zaçõe s d e água ge la da e cond ensação , co m pr ime n tos e 
d im ensõe s  de  tubu lações , co m e levações ; bo cas de insu f lam en t o 
e re t o rn o; loca l iz ação p re c isa d os equ ip am en t os , ab e r tu ra s pa ra 
t o ma das e sa í das de a r , po n to s d e co nsumo . 
 
- I n t e r l i ga çõ es e lé t r i ca s . 
 

- Co m a nd o e s ina l i za ção e ou t ros e leme n to s. 
 

- De senh os do s is t ema de ins t a lação de a r -con d ic ionad o em 
re p re sen ta çã o is om é t r i ca , co m a in d ica çã o de d im en sões, 
d iâ me t ros e comp r imen t os dos du t os e ca na l i za çõ es , va zõ es, 
p ressõ es no s pon t o s p r in c ip a is o u c r í t ico s , co tas , co ne xõ es, 
re g is t ros , vá lvu la s e o u t ro s e lemen to s . 
 

- De t a lhe s da s sa las p a ra cond ic io na do re s e ou t ros e lem en to s. 
 

- De ta lhe s de to do s os fu ro s necessá r ios nos e leme n tos de 
e s t ru tu ra , p a ra pa ssa gem e supo r t e da in s ta lação . 
 

- Re la tó r io té cn ic o , co n f o rme P rá t i ca Ge ra l d e P ro j e t o. 
 

- O b se rva r a não in t e r f e rê nc ia e nt re e lem en tos do s d ive rsos 

s is te m a s e con s ide ra r a s fa c i l id a des d e a ce sso pa ra in spe ção e 

man u te nçã o des t as inst a la çõe s . 
 
 
 
4 . 11 – S IST E MA DE P ROT EÇÃO CONT RA DE SCARGAS 
AT MO SFÉRICAS - S PDA 
 

1 . Co ns is te n a d e f in ição , d im ens ion am en t o e re p re se n ta çã o d o 
S is te ma     de     P ro teç ão  c on t r a  d esc a rga s  a tmos fé r icas ,  in c lu indo     
a  lo ca l i zaçã o p re c isa do s comp o nen tes , ca ra c te r í s t icas t é cn icas 
d os equ ipa me n tos, b em como a s in d icaçõe s ne ce ssá r ias à exe cu ção 
d as in s ta laçõe s . 
 

2 . Q u ant i t a t ivos de se rv iço s e fo rne c imen tos de ma t e r ia is . 
 

3 . De ve rão se r ap re se nta do s os se gu in te s p rod u to s g rá f icos : 
 
- P la n t a de s i t u ação , em e sca la a deq ua da , co m ind ica çã o de todos 
os  e lementos  componentes  do pro j e to .  
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- Q u an t i t a t ivos e e spe c i f icações t é cn ica s de m a t e r ia is , se rv iços e 
e qu ip amen to s . 
 

- Re la t ó r io té cn ico , con f o rme P rá t i ca Ge ra l d e P ro j e to . 
 

- O b se rva r a não in t e r f e rê nc ia e nt re e lem en tos do s d ive rsos 
s is te m a s e con s ide ra r a s fa c i l id a des d e a ce sso pa ra in spe ção e 
man u te nçã o des t as inst a la çõe s . 
Deve rã o se r ap rese nta do s o s seg u in t e s p rodu to s g rá f i cos : 
 
 

4 . 12 – GÁS 
 

1 . De f in ição , d im e ns ionam en t o e re p re sen t ação do S is t em a d e Gás 
Co mbu st í ve l a p ro va do n o e s tud o p re l im ina r , in c lu ind o o 
re ce b im en to d e g ás co mbu s t íve l , a lo ca l i za çã o p re c isa dos 
co m po ne n te s, c a ra c t e r í s t i ca s t écn icas do s e qu ipam e n to s do 
s is te m a , d em an da d e gás , b em co mo as ind ica çõe s ne cessá r ias à 
e xe cução da s in s ta la ções . 
 
2 . De ve rão se r ap re sent ados os se gu in te s p rod u to s g rá f icos : 
 

- P la n ta de s i tu açã o d a ed i f i ca çã o a o n íve l da rua , em e sca la nã o 
in f e r io r a 1 :500 , ind icand o a lo ca l i za çã o p re c isa de to da s a s 
t u bu la çõe s e in s t a la çõ es ex t e rna s , re des e x is t en tes d a 
co nc ess ion á r ia , i n c lu s ive ca va le te p a ra med ido res co nsum o 
(gás de rua ) e ou t ro s com pon en t es d o s is tem a , com d im ensões , 
co mp r imen t os , e le va ção . 
 

- P lan t a de cada n íve l da ed i f i ca çã o, p re fe ren c ia lme n te em esca la 
1 : 50 , co n t endo ind ica çã o das tu b u laçõ es q uan to a d im ensõe s , 
d iâm et ro s e e le va ção ; lo ca l iz açã o p re c isa dos po n tos de con sumo 
e o u t ros e leme n to s . 
 
- F lu xog ra ma p re l im ina r do s i s t em a (GLP ) . 
 
- Layou t  e co r te s da ce n t ra l de G LP , com a ind icação do layo u t  
d os equ ipa men to s . 
 

- Q ua n t i ta t i vo s e e spec i f i ca çõe s té cn ica s se rv iço s e e qu ipamen tos .  
 
- Re la tó r io té cn ic o , co n f o rme P rá t i ca Ge ra l d e P ro j e t o. 
 

- O b se rva r a não in t e r f e rê nc ia e nt re e lem en tos do s d ive rsos 

s is te m a s e con s ide ra r a s fa c i l id a des d e a ce sso pa ra in spe ção e 

man u te nçã o des t as inst a la çõe s . 

 
 
4 . 1 3 – EX AUST ÃO ME CÂNICA 
 
1 . De f in ição , d imen s ionam en to e rep re sen t açã o de to do s o s seu s 
co m po ne n te s. 
 
2 . Q u ant i t a t i vos de se rv iços e fo rne c ime n to s de m at e r ia is e 
a s ind ica çõ es ne ce ssá r ias à f i xação dos p ra zo s d e exe cução . 
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3 . De ve rão se r ap re se nta dos os se gu in te s p rod u to s g rá f icos : 
 
- P la n ta d e cada n í ve l da ed i f i cação e co r te s , p re fe re nc ia lme n te e m 
e sca la 1 :5 0 , con t en do ind ica ção dos d u to s  q ue se rão 
u t i l i za do s , m a te r ia is , compr im ent o s e d im en sõ es , com e le va çõe s; 
lo ca l i za ção p re c isa dos e qu ipa me n to s con temp la dos po r e s t e 
s is t ema . 
 
- I n t e r l i ga çõ es e lé t r i ca s . 
 
- Co m a nd o e s ina l i za ção e ou t ros e leme n to s. 
 
- De t a lh es d e tod os os f u ro s ne cessá r ios nos e leme n to s de 
e s t ru tu ra , p a ra pa ssa gem e supo r t e da in s ta lação . 
 

- Re la t ó r io té cn ico , con f o rme P rá t i ca Ge ra l d e P ro j e to . 
 

- O b se rva r a n ão in te r f e rênc ia e nt re e lem en t os dos d ive rsos 

s is te m a s e con s id e ra r a s f a c i l id a des d e acesso pa ra inspeção e 

m a nu tenção de s tas ins t a la ções . 
 
 
NOT A: S e rão co n te mp la do s com e s te p roj e to a p ena s as 
á rea s re la t ivas à s co i f as q u e se rã o in s ta ladas n a coz inha sob re o s 
fo g õe s ,  fo rnos  e  dema is  ge rado res  de  ca lo r ,  com os  respec t i vos  
d ispos i t i vos  pa ra  p revenção  cont ra  incênd io . 
 
 
5 .  D ISPOS IÇ ÕES  GE RA IS  
 
 
-  Todos  os  Es tudos  e  P ro je tos  deve rão  se r  e labo rados  segundo  as  
d i re t r i zes  e  o r ie n taç ões  d o  SEHAC .  
 
-  Es tas  espec i f i c ações  se rão  pa r te  in teg ran te ,  ju n to  com  as 
espec i f i c ações  técn icas  do  con t r a to .  
 
-  A  concepç ão  dos  P ro je tos  deve rá  a tende r  a  bo a  téc n ica  e  mos t rando -se  
v iáve is ,  qu an to  à  exec ução ,  ou  se ja ,  ap resen ta r  a dequab i l i dade  e  
comp a t ib i l i d ade  pa ra  as  s i tuações ,  do  pon to  de  v is ta  econô mico -
f i nance i ro ,  ou  se j a ,  s o luçõ es  s imp les  e  e f i c ien tes .  
 
-  Nã o  pode rá ,  e m h ipó tese  a lguma ,  se r  a legado  como  jus t i f i ca t i va  ou  
de fesa ,  po r  qu a lque r  e le men to  da  f i rma  e nca r reg ada  da  execução  dos 
se rv iços ,  desconhec i men to ,  i ncomp ree nsão ,  dúv ida  ou  esquec imen to  de  
c láusu las  e  c ond iç ões  d o  co n t ra t o ,  no rmas  e  espec i f i cações  técn icas .  
 
-  F icam  rese rvad os  à  Con t ra tan te  o  d i re i to  e  a  au to r idade  pa ra  r eso lve r  
t odo  e  qua lque r  cas o  s ingu la r ,  om isso  ou  não  p rev is to  no  con t ra to ,  nes tas  
espec i f i c ações ,  no  p ro je to  e  em  t udo  ma is  que ,  de  qu a lqu e r  f o rma ,  se  
r e lac i one  ou  venha  a  se  re lac i ona r  d i re ta  ou  ind i re tamen te  co m o  se rv iço  
em  ques tão .  E m caso  de  dúv ida ,  a  Con t ra tan te  subm ete rá  a  ins tânc ia  
supe r io r .  
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-  É  d e  responsab i l idad e  ún ica ,  in teg ra l  e  exc lus iva  da  Con t ra tada  n o  que  
conce rne  os  se rv iços  con t ra tados  e  suas  imp l i cações  p róx imas  ou  
r emo tas ,  semp re  em  con fo rm idade  com  o  con t ra to ,  o  cód igo  c iv i l  e  dema is  
l e is  ou  regu lam en tos  v igen tes .  
 
-  Os  t r aba lh os  que  fo re m  re je i tados  pe la  Con t ra tan te  deve rão  se r  r e fe i tos  
pe la  emp resa ,  sem  ônus  pa ra  a  p r ime i ra .  
 
-  O  p agamen to  de  l i cenças ,  taxas ,  impos tos ,  em o lu men tos ,  m u l tas  e  
dem a is  t r i bu tos  qu e  inc idem  ou  venha m a  inc id i r  sob re  o  se r v iço  e  o  
pessoa l  de l a  incumb ido ,  n isso  inc lu ídos  os  enca rgos  soc ia is ,  são  de  
i n te i ra  responsab i l idade  da  Con t ra tada .  
 
-  A  Con t ra tan te  te rá  p l ena  au to r idade  pa ra  suspend e r  po r  me ios  
am igáve is  ou  n ão ,  os  se rv iços ,  t o ta l  ou  pa rc i a l men te ,  se mp re  que  ju lga r  
conven ien te  po r  mo t ivos  técn icos ,  d isc ip l ina res  ou  o u t ros ,  nes te  caso  os  
se rv iços  s ó  p ode rão  s e r  re in ic iados  po r  nova  o rdem  da  C on t ra tan te .  
 
-  Qua lque r  a l te ração  na  espec i f i cação  dos  se rv iços  deve rá  s e r  subm et ida  
à  ap rovação  do  con t ra tan te .  
 
-  A  CONT RATAD A dev e rá  p romove r  a  Ano tação  de  R esponsab i l id ade 
Técn ica  (A RT)  de  todos  os  p ro je tos  re fe ren tes  a  es te  con t ra to ,  j un to  ao  
CR EA /RJ .  
 
 
6 .  ESTR UTURA  O RGAN IZA CIONA L  
 
-  A  CO NTRATA DA d eve rá  ap resen ta r  p ro f i s s i ona l  de  n íve l  s upe r io r  
(Engenh e i ro ) ,  dev ida  e  ob r iga to r iamen te  r eg is t rado  no  CREA ,  a lé m de  
P ro f i ss ion a l  C ad is ta ,  v isando  desenvo lve r  as  ta re fas  so l i c i ta das  de  fo rma  
e f i caz ;  
 
-  A  CONT RATAD A dev e rá  p romove r  a  Ano tação  de  R esponsab i l id ade 
Técn ica  (ART )  dos  se rv iços  jun to  ao  CRE A/RJ .  
 
 
7 .  CAR ACTER ÍST IC AS DOS  PROJ ETOS  
 
-  Deve rão  con te r  todos  os  e lemen tos  nec essá r ios  e  su f i c ien tes ,  com  o  
n íve l  de  p rec isão  adequado ,  p a ra  ca rac te r i z a r  todas  as  ob ras  
cons t i t u in tes  do  P ro je to ,  de  aco rdo  co m  a  Le i  8666 /93 ,  e labo rado  com 
base  nas  ind icações  dos  es tudos  técn icos  p re l im ina res .  Deve  assegu ra r  
a  v iab i l i dade  técn ica .  
 
-  Todos  os  P ro je t os  deve rão  con te r  todas  as  in fo rmações  pa ra  o  pe r fe i to  
en tend imen to  dos  se rv iços .  
 
-  Todos  os  P ro je tos  deve rão  a tende r  as  leg is lações  pe r t ine n tes  
r espe i tando  as  No rmas  da  ABNT  e  dema is  no rmas  co r re la tas .  
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O BS :   
 

1 .  Qua lque r  a l te ração  na  espec i f i cação  do  p ro je to  deve rá  se r  subme t ida  

à  ap rovação  do  CO NTRATA NTE.  

 
2 .  Cada  P ROJETO  execu tado  e  seus  respec t i v os  a rqu ivos  se rão  de  

PR OPR IEDA DE  da  CONTR ATANT E,  no  en tan to ,  a  au to r ia  do  p ro je to  

f i c a  ass egu rada  ao  p ro f i ss iona l  que  o  idea l i zo u .  

 
8 .  APRE SENTA ÇÂO  DO S SERVIÇOS :  
 
-  O  se rv iço  d eve rá  cons ta r  d e  ap resen tação  p re l i m ina r  pa ra  ap rovação  
pe lo  f i s ca l  do  con t ra t o ,  dand o  p rossegu imen to  à  e tapa  segu in te .  
 
-  A  Con t ra tada  deve rá  ap resen ta r  a  v ia  da  ART  jun to  ao  CR EA  do  
p ro f i ss iona l  respons áve l  pe la  execução  de  cada  u ma  das  pa r tes  dos  
se rv iços  ou  c on ju n to  de  se rv iços  cons tan tes  do  escopo .  
 
-  Quand o  da  en t rega  dos  se rv iços ,  a  Con t ra tada  deve rá  f aze r  a  
comu n icaçã o  esc r i ta  da  conc lusão  dos  se rv iços  co r re s ponden tes ,  
con tendo  a  re lação  com p le ta  dos  docu men tos  en t re gues ,  e m  duas  v ias .  
U ma das  v ias ,  uma  vez  p ro toco l ada  p e la  Con t ra tan te ,  se rá  d evo lv ida  à  
Con t ra tada .  
 
-  Os  P ro je tos  d eve rã o  se r  fo rnec idos  e m pa pe l  opaco ,  g ra ma tu ra  m ín i ma  
75  g /m2  e  d i g i ta l i zados  em  me io  mag né t ico  e m  a rqu ivos  com  fo rma to  
comp a t íve l  com  o  p rog rama  CAD .  
 
-  A  ap resen tação  do  Cade rnos  de  Enca rgos  dev e rá  se r  execu tada  em 
a rqu ivo  “DOC ”  ( tex tos ) ,  em  2  v ias ,  con fecc ionados  e m  pape l  su l f i te ,  
b ranco ,  opaco ,  fo rma to  A 4 ,  g ra ma tu ra  m ín ima  75  g /m2 .  Os  tex tos  deve rão  
se r  esc r i tos  co m ed i to r  de  tex to  Wo rd  6 .0 ,  7 .0  ou  2 .000 ,  com  fon te  A r ia l  
ou  T imes  New  R oman ,  ta manho  12 ,  com  espaça men to  s im p les .  
 
-  Os  documen tos  deve rão  se r  d ob rados  de  aco rdo  com  a  no rma  respec t i va  
da  ABNT .  Es tes  docu men tos  deve rão  se r  encade rnad os  e  ass i nados  pe lo  
( s )  responsáve l  (e is )  técn ico  (s )  po r  cada  t raba lho  ap resen tado  e  
d ig i ta l i zado  em me io  m agné t ico .  To dos  os  a rqu iv os  deve rão  es ta r  
g ravados  em  “CD ” ,  “DVD ”  ou  pen  d r iv e .  
 
 
9 .  SOL IC ITA ÇÃO  DE  SE RV IÇOS  
 
-  Todos  os  se rv iços  so l i c i tados  pe l o  SE HAC  se rão  reg is t rados  e m 
fo rmu lá r i os  espec í f i cos  deno mi nados  O rdens  de  Se rv iço .  Es te  fo rmu lá r io ,  
em  t rês  v ias ,  re g is t ra rá  o  nome  dos  se rv iços  so l i c i tados ,  da ta  pa ra  in íc io  
p razo  pa ra  conc lusão  do  se rv iço ,  desc r içã o  s uc in ta  do  se rv iço  so l i c i tado ,  
da ta  e  ass ina tu ra  de  au to r ização  pa ra  in íc io  dos  se rv iç os  po r  p ro f i s s ion a l  
r esponsáve l  d o  SEHA C  e  da ta  e  ass ina tu ra  do  receb i men to  do  docume n to  
po r  p ro f i s s iona l  responsáve l  da  C ONTRAT ADA .  
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10 .  MED IÇ ÕES  
 
As  med ições  se rão  fe i tas  con fo rme  c ronog ra ma  f ís ico - f inance i ro .  

 
 
 
 
 

Eneida Dantas dos Santos 

Eng. Civil 

CREA/RJ: 1987107084 

 


